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RESUMO  

Este trabalho teve como foco analisar o que foi a Taça Independência em detrimento 

das festividades do sesquicentenário da Independência, observei futebol com um dos 

principais expoentes dessas comemorações. Essa ideia de patriotismo foi especialmente 

enfocada nos esportes e, especialmente, na figura da seleção brasileira de futebol, focado e 

aprofundado depois da conquista do tri-campeonato mundial. “Todos juntos vamos pra frente, 

Brasil Salve a seleção!”, o regime não inovou ao utilizar o futebol como propaganda, mas o 

“institucionalizou” contando com a realização da Mini copa para dar caráter de continuidade 

deste patriotismo. Mas para compreender o todo esse processo de instrumentalização do 

futebol é preciso compreendê-lo como um todo. Por isso realizei um estudo sobre esses 

períodos de transição culminando nas conquistas de três títulos mundiais (1958, 1962 e 1970).  

Palavras-chaves: Taça Independência, Sesquicentenário da Independência, futebol, seleção 

brasileira  
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ABSTRACT 

This work focused on analyzing what was the Independence Cup at the expense of the 

sesquicentennial celebrations of Independence, I watched football with one of the leading 

exponents of these celebrations. This idea of patriotism was especially focused in sports and 

especially in the figure of the Brazilian national soccer team, focused and deepened after the 

conquest of the triple world championship. "Together we will forge ahead, Brazil Save the 

selection!" The regime did not innovated by using soccer as propaganda, but the 

"institutionalized" relying on the performance of the Mini Cup to give character of continuity 

of patriotism. But to understand the whole process of instrumentalization of football you need 

to understand it as a whole. So I performed a study of these periods of transition culminating 

in the achievements of three world titles (1958, 1962 and 1970). 

Keywords: Independence Cup, Sesquicentennial of Independence, football, national team 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


